ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 17 de março de 2019

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Fale de uma festa de casamento (exceto a sua) que mais o impactou. 

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 24.1-10
Vamos nos colocar em humildade diante de Deus, buscando sua presença viva, para que Ele esteja através do Espírito Santo, conduzindo nosso encontro.

III – EDIFICAÇÃO:
Tema: A Parábola das Bodas 
Texto: Mateus 22.1-14
Comentário: As parábolas são histórias fictícias utilizadas para transmitir verdades complexas, afim de abrir ou fechar o coração das pessoas e ao mesmo tempo proteger quem fala, pois a interpretação fica por conta de quem ouve (Mateus 13.10-17). Se Jesus fosse literal, provavelmente seria morto antes do tempo, pois nesta parábola ele está falando da dureza coração dos judeus e das consequências que isso acarretaria para a nação de Israel. Mesmo assim, por direito de aliança, eles eram os primeiros convidados para a salvação. Jesus lhes deu essa prioridade (Mt.15.24). Assim eles, que seriam os primeiros, se tornaram os últimos. Por causa disso, no ano 70 d.C, Jerusalém foi totalmente destruída e incendiada pelos romanos e eles foram dispersos pelo mundo. Só agora, no final dos tempos, como foi profetizado, eles estão recebendo mais uma chance (Mt. 22.5-7 e Lucas 21.20-24). Conta-se que nenhum cristão foi morto na destruição de Jerusalém, pois conhecendo a profecia, fugiram diante da chegada dos exércitos romanos. Foi um juízo restrito aos judeus, exatamente como anunciado. Agora então, com o retorno de Israel à sua terra, sabemos que o ministério da Igreja está terminando e já está próximo o dia dessa grande festa (Ap. 5.7-10). Neste tempo, nós também estamos usufruindo a benção de estarmos todos sendo convidados, mas assim como com os judeus, nossa rejeição ou infidelidade não ficará sem consequências. Compreendamos que não basta dizer sim; que não basta estar junto dos convidados: É necessário ter a veste nupcial (v. 11-13). O que é a veste nupcial? É a conversão verdadeira e uma vida de radical obediência, limpa de todo pecado. É a porta apertada e o caminho estreito (Mt. 7.13-14). Essas duas condições são ilustradas através do batismo e da ceia do Senhor. No batismo, morremos para nós mesmos e na Ceia, reafirmamos nossa participação no sacrifício de Jesus e nosso compromisso com Seu corpo, que é a Igreja (Romanos 6.4, Rm. 12.5). Assim, ao participar da Ceia, levamos para dentro do Corpo, aquilo que somos. Ou vamos adornar o Corpo de Cristo, ou vamos corrompê-lo, abrindo inclusive portas para que os demônios se infiltrem na Igreja (Ef. 5.27, 1 Co. 10.21 e 11.29). Isso é um assunto de extrema seriedade, pois aquilo que estiver encoberto aqui, será revelado no dia das Bodas e, conforme Mt. 22.14, serão muitos os rejeitados. Ora, que isso nos faça viver em santo temor, reverência e amor fraternal (Cl. 3.12-17)
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) O que você sente quando percebe a literalidade do cumprimento das profecias bíblicas?
2º) Você já tinha conhecimento das implicações de ter sido batizado e participar da ceia do Senhor?
3º) Por que antes de pensar em mudar o mundo precisamos cuidar da Igreja?
4º) Conforme Ef. 5.28-32, qual é a semelhança da relação Cristo/Igreja e marido/mulher?  Que implicações  isso produz nos relacionamentos entre irmãos? 
5º) O que você irá fazer diante dessas verdades? 

IV – Jesus não virá buscar cidades, nem países, mas a Sua noiva. Ora, o mundo irá de mal a pior, porque assim está escrito. Se queremos fazer algo relevante no mundo, então devemos cumprir a Grande Comissão, que é atrair as pessoas para fazer parte da noiva. Nossa prioridade foi e sempre será a pregação do arrependimento e fé em Jesus Cristo e, na mesma medida, o cuidado do corpo de Cristo, pois como um corpo doente poderá levar cura às pessoas?  Se você quer ser um cristão fiel, doe-se à Igreja, como Cristo se deu por ela. É unicamente assim que poderemos cumprir nosso chamado!

[bookmark: _GoBack]V – ENCERRAMENTO: Orar pela Igreja, pelo nosso impacto na sociedade e que como um todo, no Brasil, e que muitas pessoas ainda possam ser salvas. Orar pela Igreja perseguida e pelas nossas necessidades. 
